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EDITORIAL

Nós, que fazemos o GPAL, temos a satisfação de 
publicar a 12ª Revista TÓPICA. Escrita após a 
pandemia mundial de COVID-19, que nos dei-
xou isolados e desamparados, alguns textos 
discorreram sobre os impactos da crise sanitá-
ria na clínica e nas escolas onde a escuta psica-
nalítica estava presente. Esta edição é em parte 
atravessada por esse acontecimento desolador.

Os textos são, em sua maioria, frutos da nos-
sa 13ª Jornada com o tema Escuta psicanalítica 
e as vicissitudes do mal-estar contemporâ-
neo, que aconteceu de forma híbrida nos dias 
18 e 19 de novembro de 2022. A conferência de 
abertura Entre o trauma e o reconhecimento: 
o trabalho de escuta dos sofrimentos sociais 
foi proferida de forma online por Perla Klautau, 
psicanalista, professora e membro do Círculo 
Psicanalítico do Rio de Janeiro. Já a apresen-
tação dos trabalhos foi realizada presencial-
mente com o entusiasmo de quem, por muito 
tempo, só havia se encontrado virtualmente, 

mas durante o encontro ainda se fa-
zia necessário o uso de máscaras de 
proteção.

Eventos como jornadas e lança-
mentos de revistas são importantes 
numa instituição psicanalítica: são 
instantes para trocas de saberes, in-
terlocuções e laços sociais. Foi um 
desafio seguir com as atividades num 
momento em que outras demandas 
eram prioritárias.

 Criada em 2002, a Revista TÓPI-
CA divulga produções fomentadas 
pelos estudos, cursos, jornadas e ou-
tros eventos do GPAL buscando sem-
pre a interface entre a clínica e áreas 
afins, especialmente com a cultu-
ra. Como o GPAL é uma instituição 
orientada pela tradição freudiana e 
aberto à diversidade teórica, nesta 
edição encontramos textos com re-
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ferências a autores contemporâneos a Freud, 
como Sándor Ferenczi, e pós-freudianos, como 
Donald Winnicott e Jacques Lacan.

As autoras Ana Lucila Barreiros e Nidyanne 
Pires, do artigo sobre O setting adaptável sus-
tentado pela ética e pelos fundamentos psica-
nalíticos, mostram como foi possível dar con-
tinuidade durante a pandemia aos casos que já 
estavam em análise e aos novos que surgiram. 
Destacam que Freud, em artigos como Reco-
mendações aos médicos que exercem a Psica-
nálise e Sobre o início do tratamento, já falava 
sobre as alterações significativas que a técnica 
psicanalítica sofreu desde a sua origem. Citam 
também as grandes contribuições de Donald 
Winnicott sobre as situações que requerem 
adaptações do setting. 

Dois profissionais da educação, Clarisse Bar-
reiros e Tássio José Paiva, no artigo intitulado 
O estudante do contexto pandêmico: desafios 
e possibilidades na subjetivação e aprendi-
zagem, escrevem sobre os desafios vividos no 
ambiente escolar e os enfrentamentos e novas 
construções de sentido no ensino aprendiza-
gem, tendo como referências teóricas Donald 
Winnicott e Lev Vygotsky. 

Com o texto Solidão e a capacidade para es-
tar só: revisitando Winnicott em tempos de 
distanciamento social Heliane Leitão revisita 
Winnicott no contexto pandêmico, que favo-
receu o sentimento de desamparo. Ela enfatiza 
que a relação transferencial analítica favorece 
o desenvolvimento da capacidade de estar só, 

possibilitando gestos criativos e desti-
nos alternativos para a angústia.

Veremos que com a escrita de Fe-
renczi, Stella Maris Mota, autora de 
Quando somos analistas?, encontra 
os fundamentos técnicos, metodoló-
gicos e éticos para repensar a posição 
do analista a partir da sua disponibili-
dade psíquica, da sua empatia e da sua 
permeabilidade à escuta.

Buscando identificar pontos de en-
contro e desencontro entre gênero e 
Psicanálise Nádia Regina Barros Lima, 
autora de Gênero e Psicanálise: fun-
cionamento discursivo, dimensão 
patriarcal e pontos de interlocução, 
propõe uma reflexão sobre as Formas 
Discursivas Gênero e Psicanálise e a 
Dimensão Patriarcal, tendo como las-
tro de análise o dispositivo teórico-
-metodológico da Teoria da Análise do 
Discurso.

Já Corpo e mal-estar: da imagem 
ao significante, de Esperidião Barbosa 
Neto, tem como objetivo apresentar o 
corpo como tecido a partir de realida-
des sócio-histórico-cultural, consi-
derando-o no contexto do mal-estar 
humano, propondo-se alguma forma 
de sua reelaboração. E, para que haja 
uma saída do adoecimento, a fala é o 
recurso possível à ligação dos afetos a 
alguma forma de representação.
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Lenilda Estanislau
Presidente do GPAL

A partir da teoria lacaniana, Edna 
Melo e Ruth Vasconcelos escrevem  
Os paradoxos do amor: um olhar da 
psicanálise, onde discorrem sobre as 
novas configurações do amor na atu-
alidade e indagam: estaríamos assis-
tindo ao declínio do amor ou o amor 
está realmente na ordem do impossí-
vel?, convidando-nos à reflexão so-
bre a radicalidade da lógica fálica na 
vida e nas escolhas dos sujeitos.

Tecendo algumas considerações 
sobre o filme Ela (Her, 2014), que foi 
tema de uma das nossas Sextas de 
Psicanálise, Sara Guimarães Nunes 
traz contribuições para pensarmos o 
modo de estarmos no mundo, res-
saltando como se tem apresentado os 
laços sociais na contemporaneidade 
e como o ser falante encontra-se pri-
sioneiro do imediatismo, imerso no 
imperativo da busca de satisfações.

Desejamos a vocês um bom pro-
veito da leitura da Revista TÓPICA.



Fontes : Família Gotham e Leitura News

Maceió, novembro de 2023

Publicado originalmente em novembro 

de 2023 em www.gpal.com.br
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